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RESUMO 

 

A termoinibição causa redução na germinação das sementes de alface. O 

condicionamento fisiológico é uma importante técnica para contornar este problema. 

Após sua realização é necessária a secagem das sementes, no entanto, os efeitos desse 

tratamento podem ser perdidos dependendo do método e tempo de secagem. Objetivou-

se avaliar a tolerância a termoinibição de sementes de alface biofortificada submetidas ao 

condicionamento fisiológico após a secagem com diferentes métodos e tempos. Foram 

avaliados métodos de secagem: lenta; rápida; redução do teor de água + secagem lenta; 

redução do teor de água + secagem rápida, e os tempos de secagem de 12, 24, 36 e 48 

horas. Foram utilizadas também sementes condicionadas sem secagem e sementes secas. 

Após a aplicação dos tratamentos as sementes foram submetidas às avaliações do teor de 

água; germinação (20 °C e 35°C); emergência (20 °C e 35°C); índices de velocidade de 

germinação e emergência (20 °C e 35°C) e massa seca de plântulas obtidas a 20 °C e 

35°C. O experimento foi analisado em esquema fatorial 4 x 4 + 2 (métodos de secagem x 

tempos secagem + sementes secas e sementes condicionadas sem secagem). A tolerância 

a termoinibição das sementes de alface biofortificada é mantida após a redução do teor 

de água + secagem lenta e rápida por 12 horas. A secagem rápida ainda pode ser utilizada 

não ultrapassando o tempo de 24 horas.  

 

Palavras-chave: Lactuca sativa (L). Termodormência. Priming. Secagem artificial. 
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1. INTRODUÇÃO 

As hortaliças folhosas tem uma grande importância econômica no Brasil, 

principalmente pelo volume de cultivo, consumo e por ser um segmento que emprega 

grande quantidade de mão de obra, em especial familiar, com produção e plantio durante o 

ano todo (Embrapa, 2021). O Brasil movimentou mais de 5 milhões de toneladas de 

hortaliças nas principais centrais de abastecimento do país, de acordo com levantamento 

da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), marcando presença nos cinturões 

verdes das principais cidades em todos os Estados. Além disso, a olericultura representa 

20% do Valor Bruto de Produção Agropecuária (VBP), faturando R$ 269 bilhões por ano. 

(SENAR, 2024). 

Dentre as principais hortaliças folhosas mais consumidas no Brasil estão alface, 

rúcula, couve, repolho, espinafre, almeirão, agrião, acelga e chicória. A cultura do alface 

(Lactuca sativa L.) ocupa 174 mil hectares de área plantada, sendo considerada a mais 

produzida, consumida (Pessoa; Machado Júnior, 2021) e segmentada, apresentando 

diferentes cultivares, como a crespa, lisa, americana, romana e mimosa. 

As cultivares produzidas no Brasil possuem um ciclo que varia entre 120 e 170 dias 

para a produção de sementes. O desenvolvimento da cultura pode ser dividido em duas 

fases: a vegetativa que vai do plantio a colheita para consumo in natura; e a fase 

reprodutiva, que se inicia quando a planta começa a emitir haste floral (pendão) até a 

produção das sementes (Taveira, 2018).   

As condições climáticas, com foco na temperatura, influenciam diretamente na 

germinação e consequentemente na qualidade dos lotes de sementes que serão colhidos. A 

maioria das sementes de alface não germinam em temperaturas acima de 30°C, podendo 

ocasionar a inibição temporária (termoinibição) ou completa (termodormência), em razão 

do enrijecimento do endosperma que restringe a protrusão da radícula (Nascimento et al., 

2012; Catão et al., 2018).  

A alface enfrenta dificuldades de adaptação em locais com altas temperaturas 

(Aquino et al., 2014), influenciando em todos os estádios da cultura. Em temperaturas 

superiores a 22°C, a planta é induzida a florescer precocemente (Azevedo et al., 2014), 

provocando o alongamento do caule; redução do número de folhas; interferência na 

formação da cabeça comercial; estimulação da produção de látex, responsável pelo sabor 

amargo e maior rigidez; e antecipa seu ciclo reprodutivo, resultando na depreciação do 

produto e prejuízos financeiros (Blind; Silva Filho, 2015).  

Prejuízos expressivos na germinação das sementes da alface, após a produção e 
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armazenamento sob altas temperaturas foram observados (Catão et al., 2014; Catão et al., 

2016; Catão et al., 2018). Alguns trabalhos, mostraram a tolerância a germinação em 

temperaturas de 35°C de sementes da cultivar Everglades (Lactuca sativa L.) (Nascimento 

et al., 2012; Catão et al., 2014) e de Lactuca serriola US96UC23 (Agirys et al., 2011; 

Yoong et al., 2016). A pesquisa com cultivares termotolerantes tem grande importância 

comercial, pois irá auxiliar os produtores de sementes e mudas que cultivam em regiões 

com altas temperaturas. 

As alfaces por apresentar as folhas como a parte comestível, quando biofortificada 

pode apresentar maior quantidade de nutriente do que os grãos e cereais, ademais são ricas 

em carotenoides, em particular os carotenos e as xantofilas, compostos dietéticos 

importantes para a saúde humana e podem ser aumentados e ter mais biodisponibilidade 

na matriz alimentar (Oliveira et al., 2020).   

Por outro lado, não existem cultivares comerciais de alface tolerantes à 

termoinibição registradas no RNC/MAPA (Brasil, 2023) disponíveis para o mercado 

brasileiro, principalmente cultivares biofortificadas, que é uma estratégia para aumentar o 

teor de micronutrientes em alimentos básicos sem a necessidade de suplementos ou 

aditivos, o que leva à necessidade tomar cuidado prévio quando semeadura ocorrer em 

condições de alta temperatura.  

Para tentar solucionar esse problema, alguns tratamentos pré-germinativos são 

utilizados, aumentando a tolerância das sementes a temperaturas elevadas. O 

condicionamento fisiológico, ou “priming” é uma técnica utilizadas em sementes que 

consiste na hidratação controlada dessas, sem que ocorra a protrusão radicular contribuindo 

significativamente para uniformizar e acelerar a germinação em condições de estresse.  

O condicionamento fisiológico das sementes consiste em técnicas de pré-hidratação 

ou condicionamento osmótico, seguido pela secagem, resultando, normalmente, em 

germinação mais rápida e uniforme (Marcos-Filho, 2015). Assim, o condicionamento 

fisiológico é uma ferramenta eficiente para envigorar sementes de alface, mas esse 

benefício pode ser perdido rapidamente dependendo do método de secagem utilizado.  

Alguns métodos de secagem podem favorecer a manutenção dos efeitos do 

condicionamento, mesmo após a redução do teor de água para níveis compatíveis com o 

armazenamento. No entanto, períodos de secagem relativamente longos podem acelerar a 

deterioração das sementes e prejudicar os efeitos do condicionamento fisiológico (Braccini 

et al., 1997). Dessa forma, a secagem das sementes deve ser realizada de forma que não 

seja tão longa e se for realizada sob condições controladas, poderá ser repetida várias vezes, 
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gerando um pacote tecnológico para a produção e comercialização de sementes 

condicionadas (Reis, 2013). Atualmente há poucas informações relacionadas à secagem 

após o condicionamento fisiológico e a tolerância a termoinibição em sementes de alface. 

Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a tolerância a termoinibição de sementes de 

alface biofortificada após serem submetidas ao condicionamento fisiológico com diferentes 

métodos e tempos de secagem. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Sementes (LASEM) do Instituto de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Foram utilizadas 

sementes de alface da linhagem UFU86#2#1#1 provenientes do Programa de 

Melhoramento Genético de alface Biofortificada da UFU, sendo toda a genealogia 

armazenada no Software “BG α BIOFORT” número de registro BR512019002403-6 no 

INPI (Maciel et al., 2019). 

As sementes foram submetidas ao condicionamento fisiológico em solução aerada 

de PEG 6000 (polietilenoglicol) (-1,2 MPa), a 15 °C por 48 horas, com fotoperíodo de 8 

horas, de acordo com metodologia descrita por Nascimento e CANTLIFFE (1999). Após 

o condicionamento, as sementes foram lavadas em água corrente para remover a solução 

osmocondicionante presente no tegumento e o excesso de água foi retirado com auxílio de 

papel toalha.  

Em seguida, as sementes foram submetidas aos métodos de secagem: secagem lenta 

(SL); secagem rápida (SR); redução do teor de água + secagem lenta (rSL); e redução do 

teor de água + secagem rápida (rSR). A secagem lenta foi realizada com temperatura de 

25°C e 50% UR, enquanto, a secagem rápida ocorreu a 32°C e 45% UR. O tempo de 

secagem foi de 12, 24, 36 e 48 horas de secagem para todos os métodos. A secagens foram 

realizadas em BOD (contendo sílica gel em seu interior). As sementes que passaram pela 

redução inicial do teor de água foram pesadas e permaneceram sob condições ambientais 

até a redução de aproximadamente 10% do peso inicial. Ainda foram usadas sementes secas 

(testemunha) e sementes condicionadas e sem secagem (Cond). A umidade relativa dos 

ambientes de secagem foi monitorada por meio de termo-higrômetro (Marca: Minipa 

MT-241).  

Após a realização dos tratamentos as sementes foram submetidas às avaliações: 

Teor de água: determinado por meio do método da estufa a 105ºC, durante 24 horas, 

utilizando-se duas repetições de sementes de cada cultivar com os resultados expressos em 
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porcentagem (Brasil, 2009). Germinação: foram utilizadas quatro repetições de 50 

sementes semeadas sobre duas folhas de papel mata-borrão umedecidas com volume de 

água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso seco do papel. O teste de germinação foi 

realizado em duas temperaturas a 20°C e 35°C (para avaliação da termoinibição), sob 

fotoperíodo de 12 horas. As avaliações ocorreram aos 4 e 7 dias após a instalação do teste, 

quando foi computada a porcentagem de plântulas normais (Brasil, 2009). Índice de 

velocidade de germinação: foi realizado simultaneamente ao teste de germinação, 

computando-se, diariamente e no mesmo horário, o número de sementes germinadas. 

Foram consideradas sementes germinadas aquelas com protrusão da radícula. O cálculo do 

índice foi realizado de acordo com fórmula proposta por Maguire (1962). Teste de 

emergência: foi conduzido nas mesmas temperaturas (20°C e 35°C) utilizadas para a 

germinação das sementes. Foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes semeadas em 

caixas plásticas tipo gerbox contendo areia umedecida (60% da capacidade de retenção do 

substrato) mantidas sob fotoperíodo de 12 horas. Foi computado o número de plântulas 

normais emergidas no quarto e sétimo dia, calculando-se a porcentagem inicial e final de 

emergência. Massa seca: plântulas normais provenientes do teste de germinação (20°C e 

35°C) foram submetidas a secagem a temperatura de 65 °C durante 72 horas em estufa de 

circulação forçada de ar. Após esse período o material foi pesado em balança de precisão 

de 0,0001 g. Os resultados foram expressos em gramas.  

Análises estatísticas: O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 

com quatro repetições, sendo os dados submetidas ao teste de normalidade (Kolmogorov-

Smirnov correção de Lilliefors) e ao teste de homogeneidade (Levene). O ensaio foi 

analisado em esquema fatorial 4 x 4 + 2 (métodos de secagem x tempos secagem + 

sementes condicionadas e sementes secas). As médias foram comparadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de significância e a comparação das médias das variáveis dos tratamentos 

adicionais com as médias de cada tratamento pelo teste de Dunnet (P<0,05) utilizando o 

software RStudio (2015). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O teor de água das sementes variou conforme o método de secagem, sendo possível 

observar que as sementes condicionadas possuem umidade de quase 50%. Portanto, houve 

aumento na absorção de água pelas sementes, uma vez que aquelas não condicionadas 

apresentaram teor de água inferior ao das sementes dos demais tratamentos. 
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Figura 1. Teor de água (%) de sementes de alface biofortificada após condicionamento fisiológico e métodos 

de secagem. 1= testemunha (sementes sem condicionamento - Test); 2= sementes condicionadas e sem 

secagem (Cond); 3= secagem lenta (SL); 4= secagem rápida (SR); 5= redução do teor de água + secagem 

lenta (rSL); e 6= redução do teor de água + secagem rápida (rSR).  

 

Durante o condicionamento, as sementes são submetidas a condições que 

favorecem seu umedecimento (Marcos-Filho, 2015). É possível observar ainda que a 

diferença do teor de água entre o menor e o maior método de secagem foi de apenas 1,6% 

garantindo confiabilidade nos resultados das avaliações do potencial fisiológico das 

sementes (Marcos-Filho, 2015), pois diferenças de até 2% do teor de água são toleradas. 

No teste de primeira contagem de germinação houve menor vigor das sementes da 

alface quando foi realizada a redução do teor água + secagem lenta por 48 horas na 

temperatura de 20°C (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Primeira contagem (PCG) (%), germinação (%) e índice velocidade de germinação (IVG) de 

sementes de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico em função dos métodos e tempos de 

secagem na temperatura de 20°C. 

Tempo de 

Secagem (h) 

Tratamentos de Secagem 

PCG (%)   GERMINAÇÃO (%)   IVG 

SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR 

12 91bA 90bA 99aA 97aA 93bA 91aB 99aA 99aA 47,6aA 47,5aB 43,2aA 40,6aA 

24 96aA 94aA 95aA 96aA 97aA 97aA 96aA 96aA 46,1aA 42,4aB 45,9aA 42,9aA 

36 96aA 97aA 94aA 93aA 97aA 97aA 94aA 95aA 44,9aA 44,6aB 47,5aA 44,2aA 

48 92aA 93aA 88aB 93aA 94aA 93aB 89*+aB 93aA 40,5bA 76,6*+aA 43,5bA 45,2bA 

Sementes secas 96 97 47,47 

Sementes Cond. 94 98 45,79 

CV (%) 3,89 3,53 39,56 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de significância. 
Médias seguidas de * e + se diferem dos tratamentos Sementes Secas e Sementes Condicionadas sem secagem, respectivamente, ao 

nível de 5% pelo teste de Dunnett. 
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Em sementes de Urochloa ruziziensis condicionadas e sem secagem (Cond.) os 

valores de primeira contagem foram superiores aos demais métodos de 

condicionamento/secagem (Melo et al., 2021). 

Na germinação, 20°C, também pode ser observado menor porcentagem de plântulas 

normais na redução do teor água + secagem lenta por 48 horas, diferindo dos tratamentos 

adicionais, sementes secas e sementes condicionadas. A redução do teor de água + secagem 

lenta (rSL) promoveu a embebição lenta das sementes de Urochloa ruziziensis e manteve 

um controle de hidratação suficiente para permitir os processos metabólicos essenciais para 

a germinação (Melo et al., 2021). Reis et al. (2013) verificaram que as maiores 

percentagens de germinação foram expressas em sementes de berinjela condicionadas e 

condicionadas submetidas à secagem lenta. 

O método de secagem rápida com 48 horas apresentou maior índice de velocidade 

de germinação, portanto, o maior vigor dessas sementes (Tabela 1). Possivelmente, isso 

ocorreu porque as sementes quando estressadas por temperaturas elevadas, necessitam 

germinar mais rápido. Sementes de Urochloa ruziziensis submetidas ao priming e secagem 

lenta apresentaram maiores porcentagens e velocidade de germinação (Melo et al., 2021). 

Na secagem rápida com 48 horas houve menor porcentagem de emergência de 

plântulas no 4° e 7° dia de avaliação, diferindo dos tratamentos sementes secas e sementes 

condicionadas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Emergência 4° dia (%), emergência 7° dia (%) e índice velocidade de emergência (IVE) de 

sementes de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico em função dos métodos e tempos de 

secagem na temperatura de 20°C. 
Tempo de 

Secagem (h) 
Tratamentos de Secagem 

 EMERGÊNCIA 4° dia (%)   EMERGÊNCIA 7° dia (%) IVE 

SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR 

12 71bA 71bA 91aA 90aA 73bA 79bA 95 aA 92 aA 16,5bB 19,3bA 24,2aA 24,3aA 

24 83aA 87aA 82aA 87aA 85aA 84aA 90 aA 89 aA 19,9aA 21,7aA 20,4aA 21,2aB 

36 70aA 75 aA 81aA 79aA 76aA 78aA 83 aA 81 aA 20,2aA 14,0+bB 20,7aA 19,5aA 

48 78aA 56*+bB 76aA 84aA 81aA 60*+bB 82 aA 82 aA 18,9aA 17,6bB 17,6bB 20,0aA 

Sementes secas 85 86 21,65 

Sementes Cond. 89 90 22,98 

CV (%) 16,11 14,37 19,58 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de significância. 

Médias seguidas de * e + se diferem dos tratamentos Sementes Secas e Sementes Condicionadas sem secagem, respectivamente, ao 
nível de 5% pelo teste de Dunnett. 

 

É possível verificar ainda que houve maior emergência nos métodos rSL e rSR com 

12 horas de secagem. Esse resultado é indicativo de que os métodos de secagem não 

prejudicaram o estande final, mesmo comparado aos tratamentos adicionais, exceto pela 

secagem rápida. Neves (2023), utilizando secagem rápida a 32°C por 48 horas não 
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observou redução na emergência de plântulas. Os efeitos benéficos adquiridos com o 

condicionamento fisiológico podem ser revertidos, dependendo do método de secagem 

utilizado (Butler et al., 2009). 

Em relação a massa seca de plântulas é possível observar que apenas a secagem 

lenta com 48 horas se diferiu entre os tempos e métodos de secagem e ainda do tratamento 

adicional sementes condicionadas (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Massa seca de plântulas de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico das sementes 

em função dos métodos e tempos de secagem advindas da germinação de 20°C. 

 

Quando a germinação foi realizada na temperatura de 35°C para testar a tolerância 

a termoinibição houve maior germinação no quando as sementes foram condicionadas e 

secadas por 12 horas pelo com redução do teor de água + secagem lenta (rSL), se diferindo 

das sementes secas (Tabela 4).  

 
Tabela 4. Primeira contagem (PCG) (%), germinação (%) e índice velocidade de germinação (IVG) de 

sementes de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico em função dos métodos e tempos de 

secagem na temperatura de 35°C. 

 

No entanto, esse método não se difere da secagem por 12 horas no método com 

redução do teor de água + secagem rápida (rSR), mantendo os efeitos do condicionamento 

fisiológico. O índice de velocidade de germinação foi maior para esses métodos de secagem 

(rSL e rSR), apresentando maior vigor de sementes. De acordo com Catão et al. (2014) é 

Tempo de 

Secagem (h) 

Tratamentos de Secagem 

MASSA SECA (mg) 

SL SR rSL rSR 

12 33,0 aA 32,8 aA 33,8 aA 33,5 aA 

24 33,8 aA 33,5 aA 34,3 aA 34,5 aA 
36 34,3 aA 32,3 aA 33,3 aA 33,3 aA 

48 27,3+ bB 32,5 aA 33,0 aA 33,2 aA 

Sementes secas 32,2 

Sementes Cond. 35,5 

CV (%) 8,13 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de significância. 

Médias seguidas de * e + se diferem dos tratamentos Sementes Secas e Sementes Condicionadas sem secagem, respectivamente, ao 
nível de 5% pelo teste de Dunnett. 

Tempo de 

Secagem (h) 

Tratamentos de Secagem 

PCG (%)   GERMINAÇÃO (%)   IVG 

SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR 

12 38+bB 46+bB 89*aA 88*aA 39+bB 46+bB 91*aA 88*aA 15,9+bB 21,3+bA 44,1*aA 42,8*aA 

24 47+bB 72*aA 70*aB 66*aB 60*aA 76*aA 71*aB 69*aB 26,9*aA 33,4*aA 25,7aB 29,8*aB 

36 56+aA 44+aB 52+aC 52+aB 58aA 45+aB 55aC 57aB 26,7*aA 18,1+aB 23,6+aB 23,4+aB 

48 61*aA 27+bC 41+bC 45+bB 69*aA 32+bB 43+bC 50+bB 28,8*aA 10,1+bC 21,1+aB 17,3+bB 

Sementes secas 34 35 12,83 

Semente Cond. 82 82 38,45 

CV (%) 21,01 22,47 25,33 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott ao nível 
de 5% de significância. 

Médias seguidas de * e + se diferem dos tratamentos Sementes Secas e Sementes Condicionadas sem secagem, respectivamente, ao 

nível de 5% pelo teste de Dunnett. 
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necessário que as sementes tenham maior velocidade de germinação para superar as altas 

temperaturas e possam ter seu desenvolvimento e estabelecimento. Neves (2023), verificou 

que a 35°C, as sementes condicionadas sem secagem (Cond.) mantiveram os efeitos do 

condicionamento fisiológico obtendo maior germinação. Isso pode ter ocorrido devido as 

sementes terem absorvido água e estarem metabolicamente ativas, permitindo que os 

processos preparatórios para a germinação (Marcos-Filho, 2015) e tenham tolerância 

termoinibição. 

 Por meio do teste de emergência realizado na temperatura de 35°C é possível 

verificar que no método com secagem rápida (SR), tanto no 4° e 7° dia, houve menor 

emergência de plântulas com 48 horas de secagem, se diferindo também dos tratamentos 

adicionais. Na emergência inicial (4° dia) com o tempo de secagem de 12 horas os 

tratamentos com redução do teor de água (rSL e rSR) apresentaram maiores porcentagens. 

Com o aumento do tempo de secagem até 48 horas não foi verificado decréscimo da 

emergência das plântulas a 35°C nos tratamentos com redução do teor de água. 

 

Tabela 5. Emergência 4° dia (%), emergência 7° dia (%) e Índice velocidade de emergência (IVE) de 

sementes de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico em função dos métodos e tempos de 

secagem na temperatura de 35°C. 

 

 

No tratamento adicional sementes secas e sementes condicionadas a porcentagem 

final de emergência foi de 81% e 83%, respectivamente. Neves (2023) verificou que as 

sementes de alface biofortificada condicionadas (Cond.) tiveram emergência final 

plântulas de 32% na temperatura de 35°C. Os efeitos benéficos adquiridos com o 

condicionamento fisiológico podem ser revertidos, dependendo do método de secagem 

utilizado (Butler et al., 2009). Demir et al. (2005) e Reis et al. (2013) verificaram que a 

secagem lenta proporcionou maior percentagem de emergência do que a secagem rápida 

em sementes de pimentão e berinjela, respectivamente. 

De acordo com o teste de massa seca houve maior alocação das reservas nas 

Tempo de 

Secagem (h) 

Tratamentos de Secagem 

EMERGÊNCIA 4° dia (%)   EMERGÊNCIA 7° dia (%) IVE 

SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR SL SR rSL rSR 

12 69bB 68bB 84aA 78aA 70aB 70aB 86aA 80aA 15,7*bB 21,3aA 27,6aA 20,5*bA 

24 80aB 84aA 74aA 88aA 83aA 87aA 76aA 88aA 18,8*bB 22,1aA 17,3*bB 24,0aA 

36 93aA 84aA 86aA 74bA 93aA 87aA 87aA 78aA 26,7aA 15,2*bB 23,7aA 18,1*bA 

48 78aB 60*+bB 80aA 85aA 79aB 61*+bB 84aA 90aA 18,3*bB 20,6*aA 20,3*aB 22,0aA 

Sementes secas 81 83 28,5 
Sementes Cond. 81 83 21,9 

CV (%) 11,43 11,24 16,51 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de significância. 
Médias seguidas de * e + se diferem dos tratamentos Sementes Secas e Sementes Condicionadas sem secagem, respectivamente, ao 

nível de 5% pelo teste de Dunnett. 
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plântulas, quando as sementes foram submetidas a secagem lenta (SL) com 36 e 48 horas, 

diferindo também do tratamento adicional sementes secas (Tabela 6). A massa seca de 

plântulas na secagem rápida com 24 horas e redução do teor de água + secagem rápida com 

24 horas, diferiram das sementes secas e sementes condicionadas, respectivamente.  

 

Tabela 6. Massa seca de plântulas de alface biofortificada após o condicionamento fisiológico das sementes, 

em função dos métodos e tempos de secagem, advindas da germinação de 35°C. 

 

O condicionamento fisiológico proporcionou incrementos na qualidade de 

sementes de alface biofortificada. É importante ressaltar que a seleção de tempos e métodos 

eficazes de condionamento são essenciais para a manutenção da tolerância a termoinibição.  

 

CONCLUSÃO 

 A tolerância a termoinibição das sementes de alface biofortificada é mantida após 

a redução do teor de água + secagem lenta e rápida por 12 horas. A secagem rápida ainda 

pode ser utilizada não ultrapassando o tempo de 24 horas.  
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